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u' ' St-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem estam- Publica.se ás quartas_fe¡ras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 30 reis

- 20 reis. lmposto do selo ,10 reis. Anuncios permanen-

i V 23200 reis. Numero do dia, 30 reis; atrazado, 40 reis.›Atríca, 3$500. Brazil,
por linha singela. Repetlções,

. A' cobrança fetta'pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A -~4°6-_- tes, contrato especial. Os srs. assinantes teeçno abatimento nos anuncios e bem

i' assinatura_é sempre _contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabümme do jaum¡ a doutrma dos assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se

=4esadatrunestte Nao se restituem os originaes. , escritos assmadog ou simplesmente rubrícados as publicações de que á redação seja enviado um. exemplar.

' POETAS

- ,Na semana passada, Por- mo uma epopeia. Nela se fa-

É'tugal gloriiicou um, poeta. E 'zemresuscitar as graças de

_aioi só Portugal. A figura Virgilio 'e assublimidades de

doÍcantor dos Lusíadas rece- Homero. Os povos que não

,beu;_'osol de Paris como re- teem a_ena1tecel-os monu-

«cebeu o sol de Lisboa, entre mentes poeticos são hordas.

:easilóres de uma admiração A civilisação começa com o

;inalNão foi só o peito por- canto. OS'Vedas, O Ramaia-

,.-tuguez que vibrou, comovi- na correspondem ao maravi-

,do,, com a recordação dessa lhoso deSpertar da conscien-

metnoria sagrada, mas não cia da humanidade.

* lt

_l--n-A_

  

* Iniuerito' 9M""d°ab"“tATBMEllllE!BMW , Em *om dos «me -
* 'I '

Pobres poetasl O seu pa- mquerito,. en- _ _ _

pel é fazerem viver as suas tre_ s presidentes das diver- _ Dei/!JO _í gréve de Opera-

patrias, e O costume 'das suas sas§corporações administra- "95 _na COV'HIÕ- -mFVChou 0"',

patriasé deixarem-os mOrrer tiv " do país, a fim de ouvir tem Para aq\1?'3_61dade uma

' É força de cavalaria 8, do co-
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Paiva Couceiro Our Paulo

Caruster? Qual é dos dois, a

final, o protagonista do drama

do hotel de Bruges?

A policia afirma que se' tra-

 

a eles. a s Opinião -àcêrca da opor-

mandado sr. tenente José Lou-
Maler Garção

'

...w-
. . ' .

renço Pereira, levando como

ta se não de COUCeiro, pelo sabaltgmo O 22-" sargçmp .R315-
'UEFEXH Hñüllllllll

'*---
menos dum realista portuguez = Marchou ontem tam-

O sr_.1'dr.'JoãO derMé-nezes que, traído pela dama que ,O b m Para a Vila da Feira» Pa."a

apresentou na-camara dos de- acompanhava, a matou e se anutsnção da _Offiem PUbli'

putados:jurriaí ;proposta para se, matou em- seguida. 'O caso do caaumatíorça de míantaua 24›

reunir *toda'b-'legisiáç'ão' pro.. Vos, afirma-o ela, foi denun- SQb _0 C_0m210d0 dO tenente;

mulgada contra os inimigos do ciado pela amante do heroada Sli- F18113“.

ÃhaldWÍda que neilhüm _sen- * ,ç regimen, em vista de haver uma peça. Será Paiva? Seria o tal ' == A ,banda de_ infantaria.

ill-com tamanha Intensmade se a poesia é' isto _ para defesa cada vez-mais energica Caruster? Em breVe se saberá. 24 vai , amanhãu a Pardelhas

-OOmQ 0 "OSSOOÍCTVOT do seu t ' h _ da Republica. Se não foi desta, irá de idear:,,numa festividade que ali '

. os povos, se as pa nas au
._ _ , . ,

@um aceso "Os CSÍÍmUIOS da rem neles o seu es mo Essa 'proposta sofreu de- Outra tdenttca O desnaturado

' fé Provaram-oas home- - p '
'

t a g _ “tal, como se comprem_ bate, mas, respeitada na essen- portuguez. os sucessrvos de-

_ens Singelas, mas e10' de que os poetas sejam Cla, fetsubstttmda por esta ou- sastres da traição e o reconhe-

I E !entes› @aqueles que! fóra desprezados nessas patñas tra do sr. dr. Tiago Sales, cimento dos seus repetidos in-

,seu patz, fortalecemo seu que honram e ennoram com apoiada por maioria: sucessos hão de *convença-o,

l 31116.1' 00m plíazer esplntual O seu genio? Passados dias '
a final, da inutilidade dOS seus

mimperecwels Obras do seu depois da apoteosea Camões,
5711.0¡ÇOS em favor duma causa

*Wa _ que a sociedade do seu tem-
abSOÍthameme ;Perdifim

" Junquelfo, com a sua as- po deixou mOIrer áfome, pe_
_w_

ideal; JOãO Chagas: lO que a sociedade do nosso Í] “Mu-M Min-A Republica PU'

- comoseu penetrante espiri- tempo the imprimiu um es- blicava ha dias, sob esta epígra-

?ndehmram no estrangeiro, tigma de vergonha, recusa- fe, uma gravura feliz: uma ce-

_t masperante portuguezes, O tva-se no parlamento' portu.
gonha humana admirava,sobre

t, o imortal de Camões. guez uma pequena pensão a as grades da _ vedação dum

› v síextrairam delle a fé e um dos maiores poetas do aviario, as deselegancias duma

'1 ›1Wdeza da Patria- nosso tempo que a miseria
cegonha real, em carne e osso.

Para' Guerra_ Junqueiro, estrangula, quem sabe se sen- Ao mesmo tempo, em fundo

,_ e _aldeahdade da .Ta-- do ela que mais lhe fez bru. exclamava:

W'Pmduzmdo a sua 1130“““ xolear a luz da razão. O par-

?3311039 Chagas; 05 lamento portuguez,represen

"mad“ 33° OJ“"O S“bhme tante da patria, negou essa

.linda 35 geraçoes aprendi?“ pensão de trinta mil reis por

!conhecer a alma da Patr13- mez a Gomes Leal, quando

#O PassamO Pertçnce'lhe› e ainda não haviam cessado as

“mãe-ia que domina 9 fui““ aclamações ao nome do poe-

Çiot'Porque? Porque msplra ta dos Lusíadas, principe de

,iiézpelas sugeSÍÕPS do ger|poetas, mas que se orgulha-

'--“¡°' N? font? Viva da SEIalria de ter entre aala dos seus

-hggglãelãgãâêã $228: subditos o poeta das Clari-

I ' . _ ' dades do sal.

o* deloqde denvam a for' Porventura, imperou nes-

e a g orla' ,, sa resolução o facto de, nos

_ * * ultimos tempos, Gomes Leal,

r ' Assinalaram bem, lá fóra,fpobre, doente, abandonado,

'toque representa Camões pa- 'ter firmado com o seu nome

ira'a patria portugueza estes a incoerente deieza de prin-

-Ttlóis embaixadores do seutcipios que outr'ofragtâcou em

í '* mento. E foram ambos admiraveis estro es. eassim

&mreendidos porque se ha'ioi, O parlamento portuguez'

'ideia verdadeiramente uni- não indagou dO estado atual no mais breve praso, com

"versalisada essa ideia é a do do poeta, e sobre tudo errou, efeito.

_patriotismo Não ha povo que esquecendo que o valor dum ' Dentro dos principios da

:não ame a' sua patria, e por poeta está na parte triunfan- legalidade, de que nunca nos

-lstome'smo compreende, sen- te da sua Obra, que ela se devemos afastar, ha meios

r _e admira O amor que os não julga pelas provas da para aplicar, com ¡ustiça_ mas

gos povos nútrem ' pela sua decadencia, mas pelos com energia, os 'regulamentos

u . .que. lhes foi berço e a testemunhosdo seu genio em disciplares existentes. '

e se vinculam as tradições florescencia plena. Esqueceu

nosenobrecem. que esse poeta, que conde- confronto

' «Mas não devemos esque- nou á fome, ipi¡ o autor da _ '_

,quensea patria foi lori- Traição 'e do erege, fazen- ' ' '. ' e

*c : na memoria de? Ca- do legiões de republicanos malAEveàâã Ê'Oãhlãâlârêgfó

a' poesia toi nele ¡reco- com os seus versos, em que da the ada da m'alta rea'lista

“da. como um' valioso perpassavam um sopro de 0m¡ ãeza alihouveram or-

tedesse patriotismo, se Juvenal, quando nem sonha- gem iãümamhe O mandiàdo

ue o mesmo sentimento vam ser republicanos alguns de dês 6.0 Dentro e curtas

mt co dela não deriva. que recusam agoraásua glo- horas ¡ãoàa' a caravana saíu

teieito, O amor da :pa- ria um miserobocado de pão. Não ficou um ara amostra'

sobre tudOiilho de Esqueceu queesse poeta era com are_sg com os o:

_m casimpressões. Pode-seno lirico da Historia de Jesus, 'vemos dg uelés ai-Zesaãisg

' ' uma patria pela sua ri- que não tem ninguem que o te ñ um dg (tangas a nem

,J , pela sua fertilidade,¡sobrepujasse na evocação do aindã não bastam à ;lc ãó

iu ;recursos que dela setapostolo candido cujas dou- desmoralisadora e os mães

'v l g .. I
I o

_eextram mas nao será trmas, em essencra, animam de roubo al¡ praticados pela

malta! '
'à u o amor que vem do todas as concepções moder-

, í› u »das suas belezas, dos nas da liberdade. Esqueceu a 5mm!

da sua raça, daslendas sua gloria, esqueceu o seu ao 53ml.“ Revendo_se nã

sawpassado, do lar que, sofrimento, os dramas do ser prog“ obra, escreve o Duran; _

t:: obando todos os amo- cançado em que a razão bru- sigam, .. ' ' verdadeira gloria nacionat.

p_ 'nela se instituiu e atra- xoleia, quando ainda havia -_Parece que a imaginação ,- Aquela não precisa' e Os

w das gerações perdura? O poucas horas, a alma da pa- conspmüva não é mag term que filhos não a merecem.

a imaginação republicana ›. Bem fez 0 parlamento em
or á terra natal é doce co- tria unira a gloria e o sofri-

_

uma eclogia; o orgulho mento de Camões na mesma A gazeta'. independente re- dispor da' pensão: em _favor

désta.

tun "ade das eleições.

A maioria tem-se mani-

festado absolutamente con-

traria à realisação ,do acto

eleitoral num' periodo pro-

ximo.

E' a melhor razão. Elei-

ções emquanto não estiver

extincto o caciquismo e edu-

cado O povo para compreen-

der os seus direitos e os seus

deveres, seria tornar a me-

ter isto nas mãos dos que

disto iam fazendo roupa de

francezes. ..

Carteira tie apontamentos

_FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

-_ 5'? oie, as sr.as D. Ester Cordeiro

V ro, D. Antonia de Moura C. A.

dE'çã, e o sr. dr. joão Carlos Temudo

Rangel

sdrealisa. _

¡ -.-.= Tendo entrado .de li-

cença ow sr_ coronel Feijó, as-

sumiu o comando militar des;

ta' 'citiàdexo sr.; tenentmeronçl.

Saldanha, comandantedo. re.-

gim'en'to'idei infantaria. 'de reser-

va n,° a4. 4

Jr = Pediu para se matricu-

l , no primeirosano decurso

colonial O alferes de cavalaria

6,- sr. Antonio Iberico Noguei-

ra, ,quejá _fez parte da guarni-

ç o desta .cidade. no 3.° es-

q adrão de cavalaria 7.

t ttillilll u tutti:
Llsboa.,,21 de junho.

i A.. gréve dos empregados

dos eletricos continuava hoje!

sem solução. Os grevistas es-

tavam intransigentes e a compa-

nhia nãopodia saír dos limites

da ultima convenção. O go-

verno ea camara municipalti-

nhamempregado todos os meios

necessarios; pois não havia fan _

zer entrar a razão nO animo

dos grevistas.

Dai a necesstdade de pôr

termo á contenda, por meios

mais asperos. Gastos os ulti-

mos recursos rasoaveis, que

remedio senão empregal-os!

Assimé queisto não podia con-

tinuar. Os prejuizos eram enor-

mes_ para 0 publico, que não

pode estar sugeito a capri-

chos de ninguem, e assim,

o governo, que desde a pri-

meira hora em que se deCl'a-

rou a greve havia sido para os

grevistas de uma benevolen-

cia extrema, teve de intervir

com decisão. Pois O conflito

representa uma questão do

ordem publica. Depois fez

todas as diligencias para che.

gar.. 8419163: splaçãq satisfatorie

&virandpijtí , ;..assxíqlsnpíele

O seus' 'arte Ee'ite aihda'*

ontem perdeu" 'tedõ"'o dia

em @ontetüneias- corn' os.:

delegpdos dos. operarios o_

os representantes da-

panhia, na intenção gene-

 

«Proponho que seja nomeada

uma comissão parlamentar com-

posta de ll membros, com O fim

de prOpôr ao parlamento as alte-

rações ás leis vigentes, no senti-

do de melhor defender o regimen

e formular as _bases dentro das

quais autorisa o governo a alte-

rar Os regulamentos disciplinares

tendentes ao mesmo fim›.

'Amanhã as sr.“ D. Izaura Can-

cela, condessa de Mossamedes, ,e os

srs. dr. Antonio Maria Esteves Mendes

Correa, e Eduardo Correa de Sá.

Alem, a sr.“L D. Emilia da Cunha

Santiago, e o sr. conde da Borralha.

Depois, o sr. Gnilherme Franquera.

O A esposa do sr. Antonio de Bri-

to, habil iarmaceutico no Pinheiro, deu

á luz, com felicidade, uma creança- do

sexo feminino. Parabens e felicidades.

,VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Teixeira Ramalho, Brito Rezen-

de, Alvaro Andrade, comd.or 'Silva

Melo e esposa, Gustavo de Souza, dr.

Guilherme Souto, Francisco da Encar-

nação, Lniz Morais, dr. Jaime Ferreira,

Atanazio de Carvalho, rev. Joaquim

Tavares Xavier e Agostinho Ferreira

Martins.

EM VIAGEM:

Regressou com sua esposa da via-

gem que fizeram ao estrangeiro, O te-

nente de infantaria, sr. Antonio Ma-

chado.

O Seguem em breve para Paris,

em viagem de recreio, os srs. dr. Che-

rubim do Vale Guimarães e dr. Anto-

nio Duarte Silva.

O Seguiu para Lisboa, onde foi

assistir ao concurso hipico, O capitão

dc cavalaria 8, sr. barão do Cadoro.

0 Com sua esposa e filhinhos está

atualmente na sua casa de Vagos O sr.

Antonio Pereira da Luz.

O De passagem para Vale-maior,

onde vai em visita aos seus, chega

hoje a Aveiro o nosso born amigo e

muito digno diretor da Fabrica de pa-

pel de Tomar, sr. Alvaro Guimarães.

Q Seguiu para Lisboa o nosso co-

lega do Democrata, sr. Arnaldo Ri-

beiro.

Nos BALNEARIOS:

Regressou do Gerez, onde esteve

em uzo de aguas, 0 sr. Augusto Gur-

marães.

O Seguiu para Vidago O sr. Alber-

to Rosa, conceituado comerciante local.

ENFERMOS :

Não tem obtido, melh ras, o que

sentimos, a esposa do sr. ntonio Au-

gusto da Silva, gravemente ferida, co-

mo dissemos, por uma paralisia.

Tem-lhe sido feita varias confe-

wrencias, sendo muito 'rnelindroso o seu

estado. .

_#-

Eça e Bordalo

  Esta proposta tem por ñm

autorisar o governo a modifi-

car a legislação existente para

a defesa da Republica, na par-

te em que se reconheça insu-

ficiente, em primeiro logar, e

dar-lhe força por meio da coo-

peração parlamentar para apli-

car os regulamentos disciplina-

res necessarios.

Existem por essas reparti-

ções publicas numerosos l'un-

cionarios, diz 0 sr. Tiago 8a- y

les, que, ou por meio duma

re~istencia paSsiva, ou por

meio mesmo duma ação direta,

muito prejudicam a marcha

dos negocios publicos, não per-

dendo além disso O menor en-

sejo de difamarem a Republica.

Isto é absolutamente ver-

dadeiro, e dahi vem uma gran-

de parte dos males de que in-

ferma o regimen. A um tal es-

tado de coisas urge pôr cobro

 

«AO termo de hesitações e di-

ficuldades inumeras, está, por fim,

constituido o terceiro ministério

constitucioanl da Republica, gra-

ças ao desinteresse e abnegação

do partido evolucionista, etc›.

Não tem graça esta coinci-

dencia de alusões?

 

Instalou-se ontem a Comis-

são organisadora do nosso Mu-

seu, ultimamente nomeada pe-

lo sr ministro do interior sob

proposta do «Conselho regional

de arte e arquiologia deCOim-

brain, de cuja circunscrição faz

parte O distrito de Aveiro.

Escolheu para seu presi-

dente O sr. dr. Jaime de Maga-

lhães Lima e para secretario

O sr. Marques Gomes, toman-

-do diferentes resoluções, e en-

tre elas:

Que o novo Museu seja

festivamente inaugurado em

meados do proximo agosto,

com a exposição provisoria

da sua riquíssima coléção de

indumentaria; ora 'no grande

'dormitorío do antigo «Colegio

de'Santa Joana Princesa -;

Que daiem deante 0 Mu-

seu ñque patente ao publico em

todos os domingos e dias feria-

dos, sendo permitida a entra-

da em todo'stos mais *median-

te a importancia de 50 reis, que

passa desde já a ser cobrada.- rosa dê chegaria' uni acordo.

Alem do produto dasentradas os' operários chegaramiaamea-

conta a Comissão com os sub- çar que ,provocariatn a greven;

sidios da *Camara municipal e geral 'se-acompanha¡ teimasse':

outras corporações locais. pa- em puros carros na: runí'PclO

ra fazer faceá despeza daiguar- sen-lado a conipanhia =oñciouat

da e conseSvação. A isto Íhave- -aogovemodizendo-lhetenpoe-z~

rá ainda a juntar as quotas dos s'oal'” ts'uâtcieate-'paraa o Mim'in

narnigos do Musem, subscri- mento, e pedindo-liüquegaa

ção voluntaria que* à ma- rantissetaelibàrdadidh ttrabaá- '

neira do 'que' se -pratiea no lho. Deante distô_ O governo

Museu de Lisboa com os mea- só tinha 'um caminh'ozas'eguir

lhores resultados, se vaiestabe- e não hesitou: garantir real-'

lecer aqui, com a venda de meme. a liberdade de _traba-

.catalogos e, postais', ilustrados, lho, empregando para isso a

etc., etc. força até onde fôsse necessa-

 

A viuva de-Eça de Quei-

rós passeia no estrangeiro,

e seus filhos_ hostilisam a Re-

publica' encorpOradOs nas'

hostes inimigas_ da patria.

O parlamento* resolveu,

"pois retirar-lhes' a pensão

que por honra á memoria do

grande escritór recebiam, fa-

zendo -a dar á viuva de'jBor-

dalo Pinheiro, que foi um

grande artista, se não uma

historia é grande co - ,admiração e no mesmo amor., mira-sc na propria obra.



rio. Os grevistas. jogaram !1819... .'

má cartada e o movimento

operario atrazou "com isto

muitos anos. Perdeu toda

a força moral e trouxe para a

Republica muitas classes qtie

ainda andavam 'afastadas e

que agora se vão organisar

dentro do estado republicano.

Já funcionam todosos ele-

tricos. '

.=-:- Tem causado .sentirão

o plano dos cOUCeiiistàs. Aque'

la lista: do governo a que *os

jornais estrangeiros tem dado

publicidade, é tudo quanto ha

de mais ridiculo. Que troça a

que aquilo tem dado logar! E

os administradores?! Asadmi-

nistrações do concelho passa-

vam a acontornar-se' nas sa-

cristias. Os meninos de' côro

feitos cabosde policia! E que-

riam que os tornassem a sério!

Que troça e que ridiculo!

;etnia-

Governadores civis Ainda

não estão nomeados os gover-

nadores civis para o distrito de

Aveiro, visto haverem pedido a

sua exoneraçãoos atuais.Asnos

sas informações sam de 'que

continuarão exercendo o car-

go os srs. Julio Ribeiro de Al-

meida e dr. Melo Freitas, junto

de quem se tem empregado

esforços para ficarem. ›

' r O sr. Ribeiro de -Almeida

segue talvez hope para Lisboa.

movimento local

. Anotações do passado: (1911)-

Dia 22 de junho.-Principia o

defeso da apanha do moliço em

toda a nossa ria.

Dia 23. - Teem entusiastica

receção os cxcursionistas de

Coimbra. ' _

Dt'a 24.- Entram no Canal

de'S. João 4 hiates carregados

de chicharro e sardinha que e

logo vendida por alto preço.

Dia 25. ;Começam os- ba-

nhos nos nossos rios, Vouga e

Aguada.

Resoluções municipais. - Por

justiticada falta de numero, não

se realisou ante-ontem a costu-

mada sessão municipal.

Excursão de Coimbra a Avel-

m-Uma comissão de socios do

Club-recreativa conimbrícense pen-

saem organisar uma excursão

da formosa cidade do Mondego

á nossa terra, excursão que se

deve realisar nos ñns de julho

proximo.

' Muito folgamos de vêr de

novo entre nós os conimbri-

censes. .

Conferencia-0 sr. dr. Agos-

tinho de Souza realisa amanhã,

numa das salas do liceu nacio-

nal desta cidade, de que é ilus-

trado professor, uma-conferencia

á qual devem assistir todos os

alunos daquele estabelecimento.

_ Imprensa-A Aurora do Lt'-

ma transcreveu do Campeão o

brilhante discurso pronunciado

na «Festa a Camões em Zurich¡

pelo eminente poeta, nosso minis-

tro em Berne, sr. Guerra Jun-

queiro. Agradecemos a citação.

Vaclnações. - Tem-se feito

grande numero de vacinações e

revacinações no concelho. Os

medicos municipais não têm ti-

do mãos a medir.

   

       

   

   

   

    

  

    

  

      

  

     

   

  

  

 

  

    

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

     

  

   

üSÓES$

-' . _ (89)

Penna materno
, QUINTA mare

TRADUÇÃO De um BMG

Historia de uma caveira

A . V

Principio duma.historia

. Suponho, meu filho, que

já terás suspeitado de que eu

era a vitima dessa mulher. ,

-Mas se êsse craneo per-

tenceu a um corpo humano,

se não.é uma obra darte, co-

mo esta aqui neste gabinete,

e descansando sobre o negro

marmore db fogão?! exclamou

Daniel.. Q ( '

' _Porque eu, com mão

sacrilega, respondeu o conde,

o arranque¡ do tumulo, para

conservar viva .a recordação

  

conservas de Espinho», se diri-

gia em motocicleta ,para Maci-

nhata, abalroou numa eurva ' da'

estrada com um automovel e

caiu desamparadamente, ficando

bastante ferido no queixo e com

varias contusões pelo corpo.

tal da Misericordia de Oliveira

de Azemeis.

mesSe 'que no Jardim-publico re-

solveu efetuar em beneficio do

seu cofre a «Companhia Guilher-

me Gomes Fernandes».

mingos, tocando sempre a banda

de infantaria n.° 24.

correio fez-se hoje com perto de

duas horas de atraso.

que ha muito engata por aí_fóra,

nao se sabe se por difiCiencta, se

por velhice do maquinismo.

tes vezes encalharem. A compa-

nhia, porem, não quer saber de

des aças. . .

des sobrevindas á ultima hora

obstaram á projetada excursao

Jos alitos a Ilhavo.

dr. Andre dos Reis e Beja da

Silva,estão organisando um pron-

tuario auxiliar, alfabetico e in-

terpretntivo da Lei de separação.

com o intuito de facilitaram a

sua compreensão

cance de todos. O ra de, incon-

testaveis vantagens, exforçam-se

os seus autores por obter uma

edição barata que lhes permita a

facil acquisição de toda a gente.

serviços de marinha em Moçam-

bique fez publicar a segumte tn-

teressante comunicação:

de Mo ambique fica ao norte do

baixo

:African informa que, navegan-

do com 21

tocou no re erido baixo nao ass¡-

nalado nas cartas. ,

deira a marca existente nas refe-

ridas cartas, da duna, designada

pelos ingleses «Dark Red», que

tica na latitude 22 graus, 32 mi-

nutos e longitude 3a graus e 36

minutos.

carta n.° 2:208 do almirantado.

Serão tomadas provtdenCias para

determinar a pos¡ção do baixo.

ontem o dia maior do ano. En-

trou a estação do verão. que se

prolongará até ao equinoxio do

outono,

:emBo a duração dos dias.

ticio de inverno, que nos dará'b

seis mezes, e nestes seis mezes

teremos o outono após o verão

e o inverno após o outono.

instrumento da moda, e tão em

conta as vende o sr. Batista Mo-

reira, no seu estabelecimento da

rua Direita, que para o anuncio

inserto na secção competente

chamamos a refletida atenção dos

leitores.

cursão dos alunos das escolas

. da mulher que, despedaçando

Um desastre. -

 

   

   

  

 

    

   

  

 

   

   

 

   

   

   

   

   

   

                    

   

   

  

  

 

  

 

  

  

meio da maior animação.

a Universidade.

Recebeu. corativo no. hospi-

caram pelas o horas da tarde.
n~Ab . .á

“armas“ nu) a Boletlm oflclal.-O sr. Do-

Prosegue em todos os do-

Exames.-Fizeram acto e fi-

caram aprovados, na Unwerstda-i

de do Porto, em Geografia, o sr.
atraso.- A distribuição do

Coisas' do caminho 'de ferro, rêa.

   

   

  

   

   

   

  

        

    

   

     

   

   

     

  

  

Na Universidade de Coim-

bra, 3.° ano, 11.' cadeira, os srs.

Antonio Gonçalves Videira, e

Carlos Sampaio; 5.° ano, tg'

cadeira, Antonio Ferreira Cor-.-

tcz. í

Colsas agrlcolas-O tempo,

tal como tem ido ultimamente,

não favoreceu as vinhas, al»

gumas das quais começaram de

ser atacadas pelo oidt'um, ou por

que foram mal tratadas, ou por-

que os ingredientes empregados

no tratamento eram de inferior

qualidade E' certo que uma pe-

quena parte, felizmente bem pe-

quena, foi atacada, salvando-se,

entretanto a maior, que está com

um soberbo aspeto.

Os milhos e' que se desen-

volvem extraordinariamente. Mui-

tos dos nossos campos já têm

bandeira.

40- Apareceram já as frutas

do S. João: peras, figos e até os

peccgos.

«Japanoln-Os jornais inglezes

faziam ha tempo um rande re-

clame ás excalcncias a japanol',

tinta que sobreleva, em duração,

economia ebrilho, todas as me-

lhores qualidades das suas conge

nercs. A japanol substituira com

vantagem a Ripolim,que nada é a

par dela.

Pois esse roduto acaba de

ser introduz¡ o no nosso paiz, e

e' agente exclusivo dele, em Lis-

boa, o sr Luiz Marques da Cu-

nha, que depois de experiencias

feitas em predios que ali possue,

com otimo resultado, a vai ex-

perimentar tambem em Aveiro,

na elegante habitação em que

vive, na rua Eça de Queiroz.

A japanol é rea mente de

um lustroso e dum verniz mui-

to brilhante, estando preparada

para uso imediato de pintura de

casas, hospitais, navios etc., em

madeira, metal, pedra, cimento,

estuque. etc. Vimo-la ha diasnuma

_ pequena mostra. O seu brilho é

duradouro e higienico podendo la-

var-se com a maior facilidade re-

siste poisáhumidade e aos climas

quentes, como o atestam os na-

vios da importante companhia

ingleza Boot/1 Line, que fazem

as carreiras entre Lisboa e o

norte do Brazil, e que sendo

pintados com a japanol, resistem

á ação dos climas quentes, da

agua do mar, dos temporais e

dos ventos.

Uma só demão da japanol

sobre uma eça bem aparelhada

produz melhor efeito e é mais

duradoura do que tres demãos

de pintura ordinaria com verniz.

O japa/101 nunca enrigece; é

inalteravel e não se deteriora,

não criando superfícies grossas

como as demais.

Cremos que, depois de vista

Aos rapido.; sucede frequen-

cursão a "have-Dificulda-

eve realisar-se em breve.

Lel da Separação.-Os srs.

ondo-a ao al-

l'los mareantes-O chefe dos

«O baixo, suspeito da costa

ambia.

O comandante do paquetc

és e meio dagua,

A 4 milhas de terra é verda-

Esta comunicação afecta a

O malor dia do ano.-Passou

diminuindo ao mesmo

o solsticio de verão ao sols-

lia mais pequeno do ano, vão

Maquinas falantes. - São o

Excursão_ escolar. -7 Realisou-

se na 5.a feira a prejetada ex-

primarias oficiais do concelho dc

Estarreja ao Porto. Os rapasi-

nhos eram esperados no a cadei-

ro da rua do General forros,

E#É

do dum navio, de volta da

minha primeira viagemá Ame-

rica; seu pai vivera bastantes

an0s naquele jmiz e consegui-

ra juntar haveres medianos

Margarida viera ao mun-

do causando a morte de sua

mãe: nas veias circulava-lhe

o sangue mixto qUe fórma a

estará aberto o novo caminho natureza ardente da crioula.

que deves trilhar, porque ela Durante a viagem, Mui-garida

ha-de mostrar-te de quanto é iludia a Vigilancia de seu pai

capaz uma mulher fementida_ e subia á coberta com o tim

Depois de breve pausa, o dc gnsnr o grandzoso espeta-

conde proseguiw culo do Oceano em noites de

-A natureza reunira em luar.

Margarida os mais belos do- Como nunca tinha estado

tes; mas como á creatura não na Europa, sentia-se impacien-

é concedida a 'perfetibilidi'de te por chegar a Madrid e não

amulher de quem falâmos e cessava de indagar todas as

que tinha um rôsto de anjo, particularidades da capital de

era ao mesmo tempo dotadalHespanha, onde seu pai ía ñ

dum coração que albergavu xar a sua residencia.

todas as ruins paixões_ Eu esperara a noite com

Conheci Margarida a b0r- viva impaciencia para me jun-

-me o coração, matou a fé e

as ilusões da minha alma.

E o conde, sorrindo-se

com um sorriso nervoso, acres-

centou:

-Ouve a historia, e quan-

do ela estiver concluída brilha-

rá nova luz na tua inteligencia-t

_ Quando ha em Gaia, nela comissão dos pl'O- no predio em que pela primeira

dias o filho do sr. Augusto Bran- fessores primarios organisadora vez va¡ se¡- em regada em Avei-

dão,'proprietario da «Fabrica de da festa e os excursionistas tivc- ro, fará ve¡- adejra revolução

ram um pic-nie na explanada da entre nós, como a fez já em Lis-

Serra do Pilar, que decorreu no boa e no estrangeiro,

Em seguida a visita aos loga- lho superior _

ÍCS convencionados,entre OS quais parecer favoravel ao da

_ :Vinícola de Anadia, limitada»,

A5 Cfeançasi que ficaram en- para isenção de direitos aduanei-

cantadas do passeio, foram acom- ros de importação de garrafas

Eaphada's até á estação de S. do tipo das de Champagne, des-

em0› DO regressoondc embar- tinadas aos seus vinhos espu-

mosos.

mingos Gamelas, desta cidade, tem o decreto determinando que

foi nomeado para substituir o a medalha de mérito, filantropia

empregadoda inspeção de ñnan- e generosidade seja usada pen-

Ças de AVCIFO, Sl'- Abillo Cardo- dente de uma fita, bipartida, en-

so, durante o seu impedimento camada e verde_

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

Humberto Esteves Mendes Cor-:autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

pos ções, garantindo a sua efica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um lunch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho na'trítlvo de came.

tambores batendo a marcha da

infantaria ao cimo da minha

rua. Sei já que é um batalhão

de recrutas que vai passando

parao seu campo de exercicio.

vêr. Sam conhecidos meus de

ha tres, semanas. A principio

mal sabiam cadenciar o passo,

agora é regalo vel-os. Soldados

com largo tirocinio de dois ou

tres _anos já eu tinha visto du-

rante lai'gos tempos, que nem

sempre 'iam assim aprumados,

bem postos, com um certo ar

marcial

chos, que tinham apenas umas

Semanas de ensino.

instrução intensiva, ao meto

do_ de ensino, á competencia e

_solicitude dos seus quadros de

oficiais e sargentos. Agora, co-

mo os outros que os precede-

ram e que ao ñm de pouco

mais de tres mezes deram as

suas provas publicas, com

admiração e louvor de profis-

sionais e de simples espetado-

res.

os primeiros soldados dum

novo exercito, que daqui a

uns anos ha-de sintetisar o es-

forço e a 'suprema defesa da

n-ição armada. Daqui a seis

anos

incluir as antigas reservas; ao

fim de doze 300,000, e quan-

do estes recrutas de agora cs

tiverem a completar o seu lon

go periodo de obrigação mili-

tar, já no terceiro grande esca-

   

           

   

    

   

              

    

 

  

    

    

    

 

   

   

   

   

  

      

   

Coisas peguem-O conse-

e agricektura 'deu

+0- O Hilário publicou on-

Contra a debilidade. - Reco-

 

HISTORlA

ii iiiiii'iiiiiiii

Logo de manhã cedo, oiço

 

Chego á janela para os

como aqueles galtt-

Muito bem, graças á sua

Sam os soldados noviç05,

l 50.000 soldados, sem

lão do exercito, terá então Por-

tugal meio milhão de comba-

tentes.

Tel-os sem o ruinoso en-

cargo permanente de os sus-

m

tar aMargarida e passarmos

na coberta horas e horas en-

tretidos em dôces e amorosos

dialogos, que me faziam de-

sejar que a viagem fosse eter-

na l

Sem mais testemunhas do

que a lua, e deixando vagar

os olhares por aquela imen-

sidade de agua, cem vezes

iurámos amor eterno, e eu,

crendo na sinceridade das pa-

lavras daquela mulher, só es-

perava chegar a Madrid para

me lançar aos pés de meu pai

e suplicar-lhe ¡'te pedisse a

mão de Margarida.

Durante aqueles longos e

apaixonados dialogOs conten-

tava-me em estreitar-the a

mãos entre as minhas e fita¡

apaixonadamente os meus

olhos nos seus.

Ah! querido Daniel! que

imbecil eu fui! porque imbecil

tentar e sem aviolencia depau-

peradora de os afastar por lar-

go tempo da sua industria, do

seu comercio, da sua arte, do

seu oficio, homens de scienCia

arredados do seu laboratorio

ou da sua academia; proletá-

rios, cavadores de sol a sol em

volta do seu casalejo ou brita-

dores de pedra pelas bermas

das estradas. E todos eles, añ-

nal, conjugadas e insubstituí-

veis forças da Patria, irmana-

dos dentro do seu benemerentc

dever, a exalçar-se em abne-

gações de civica devoção.

queno paiz, tão avultado nu-

mero de soldados?

necido objetivo -não deixar

que nos afrontem a bandeira.

que nos roubem as colonias_

que nos matem a Patria. Ne-

nhum objetivo de mais alta

consagração dentro do Direito

das Gentes e nenhum de mais

sagrada grandeza

maior da nOssa alma de pa-

titotas.

tas agigantadas cubiças, todas

as nossas almas e todas as nos-

sas migalhas ainda não_ basta-

riam em previstas conjunturas,

teremos de fazer dêsse exerci-

to e de uma nova marinha de

guerra o penhor de sangue

parti 'a consolidação duma

grande e remota aliança.

qual nunca seriam inuteis os

nossos portos 'estratégicos e a

Cooperação dos nossos solda-

dos. E agora, neste grave mo

mento historico, nem. mesmo

para a França, desde que a

entente cordiale evidentemente

se transmudou em aliança de

alta politica e ação militar em

todos os mares e continentes

do mundo.

chos. Pouco poderiam dar sem

0 valor

dões tecnicas dos seus instru-

tores e muito deram já como

produto da benemerente tare-

fa devocionaria dos seus mes-

tres.

consolador seria ñagrante in

justiça não tomar em conta,

como fatores valiosissimos, as

qualidades étnicas da raça e as

suas tradicionais aptidões para

os trabalhos da guerra, reco-

nhecidas e memoradas por al-

tas e insuspeitas autoridades

militares do estrangeiro.

afirmação é desnecessario e se-

ria talvez fastidioso remontar

aos tempos de épica grandeza

e primacial influencia dêste

povo nos destinos do mundo.

Basta buscar a envaidecedora

prova no periodo de mais an-

gustioso abatimento que ainda

tivéra éste paiz. Esse que se

in'egrou na sanguinosa epopeia

Mas para que, em tão *pe-   

 

  

 

    

  

          

   

  

  

      

   

   

  

  

      

   

  

Para éste supremo e enter-

no altar

E como para' opôr a cer-

A da Inglaterra, para a

Mas voltemos aos galu-

inteletual e as apti-

Mas para êsse resultado

Para prova historica desta

do primeiro Napoleão.

Evocarei de relance os ga-

 

é todo o homem que, poden-

do possuir uma mulher, per-

de a ocasião que lhe propor-

Ciona o acaso.

Sem vaidade, te aliança

que, durante a viagem, Mar-

garida amava-me, a sua alma

ardente necessitava confundir-

se com outra que lhe corres-

pondesse, para admirarem

juntas o grandioso panorama

do Oceano, a formosura do

céu e a pureza da lua que bri-

lhava acima das cabeças ju-

vents.

Chegamos, por fim, ao ter-

mo daquela viagem, que foi

para mim como um sonho côr

de rosa. Entrámos em Cadiz.

Ali, foi forços') separarmOs-

nos. O pai de Margarida fica-

va em Cadiz até ao principio

do inverno, e ea linha de s.:-

guir para Madrid.

A separação foi-me ex .-

uchos de 1808, avaliados por.l

ninguem menos do que o ven-Ã-

cedor de Austerlitz, e os de y

i8 to, exalçados por esse Du#-

que de Femmqu'e foi em 'Wa-'pv .

terloo o vencedor do mais as-Í

sombroso batalhador de todos «j

os tempos. '

um povo e a sonhar uma co-

rôa, Andoche Junot desarma-

ra os cidadãos portuguezess

desñzéra o atrazado e miseran- a

do exercito que tinha então

Portugal.

 

Nas quatro estações _

 

Temos dado, por vezes, as no-

ticias da moda para

ras. Justo é que alguma vez

reñramos tambem o que ela

diz para os homens

nas cidades havia o cóstume ¡

de se não saír senão de fra- '

que ou sobrecasaca. Agora, 'i _

porem, o que se u.a e o ja- ' N

quetão, sem ceremonia, essa' 9

especie de traje de trazer por t

casa, sem forma, que era con- 'l

siderado, por assim dizer, co- 't

mo um vestuario matutino e t

de trabalho, por toda a partes

se vê: nos concertos, nas reu- '

niões e até algumas vezes, '

mais raramente, em visita; é""

muitomais comodo para quem

se quizer repoltrear naqueles "

por ebanheiras de coiro..

tão; é da mesmo natureza, da ;5

mesma familia; já não ha ne-

Cessidade de nos incomodar-

mos com o brilho do chapéu, =

se não estão bem marcados'

os oito reflexos, não; o côco '

não cart-ce de todOs esses cui-' í'

dados, uma escovadela basta, '*

e essa mesma é esquecida por 5"

mudos.

em parte

voltados, mais agradaveis de**

tritzere que não obrigam aii-i

andar de cabeça erguida.

os elegantes que as tiram ao' '-

entrar num salão. depois de *'

terem deixado na ante-camara

ou no vestuario o seu chapéu *í

que póde muito bem suceder '-

que não passe dum bonet. Pois 'i

não é verdade que o bone! ó

bein recebido, graças à prole-IÍ

ção que lhe dispensa o auto- lt

movel?

çada, não é o cumulo do tá

vontade-P Todavia, a tal rcs- _

peito, ha uma boa noticia 11,;

dar, que nos parece ser mais _,'
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«Í 'll'

Ditador militar a esmagar

(Continúa).

fl MODR DE HOJE

senho-

Ainda' não ha muito que""

auteils inglezes conhecidos

O côco completa o jaque- i

Os colarinhOS direitos sam '

substituídos pelos" 3':

E as luvas? Sam muitos ”v.

E a calça, sempre arrega- '

um passo andando no cami-_j

nho do bom senso: os srs. I

alfaites não téem que coser a;

dobra como dantes, ela não ,

mais seráimutavel; será ¡eita-'Í'

sempre que se deseje e como

cada um quizer. ,i

Feita esta ligeira critica

Egg.

mamente dolorosa, porque em;

amava aquela mulher com to- -'

da a minha alma; procurei

com Margarida uma entrevis-:f

ta sem testemunhas, e ela n' ;e

vamente jurou amar-me e ser¡ i

minha logo que nos reunisse~

mos em Madrid. r_

Parti de Cadiz levando'

nalma a esperança duma felim '

cidade que nunca devia rea, _

lisar-se. i

Quando cheguei a minhas

casa, depois das primeiras dh!.-

monstrações de alegria, proa;

prias dos pais que tornam m

abraçar seus filhos de vol l

de grande e perigosa viagem, ..

contei a meu pai que estava

namorado de uma menima, É'

que lhe havia prometido cri-ri'.

samento e que só seria feliz)

quando podesse chamar-lhe.

minha esposa. 'u

(Combate.) :ii



     

  

    

  

   

  
  
  
  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  
  

  

  

 

  

 

  

   

ra de vestir actual dos

' ns, passemos em rapida

1 listas Moda masculina pa-

râo que vem, para o que

&gos; quasi póde assim

. e, graças ao bom tempo

”Ane estamos prematura-

'.,i gozando.

í ,Ntfdá'de' exageros com o

irmão; não mais veremos

:grandes: re'buços presos por

sóâbotño, sgndo esta peça

;vestuario cortada compri-

;e caindo quasi até aos joe-

Q jaquetão deste ano' far-

_'_lia mais curto. sem abertu-

»ittraz, com dois botões e

fu ços médios.

' Ogl'ote _será símilhante ao

a: - smtfsa'agóra e-terá só uma

emfâe botões e não será

uito decotado porque as gra-

i tas sem curtas.

A_ calça será bastante larga

mpletamente direita com

m. só vinco vertical de alto a

aim e deve usar-se curta

a que não ganhe rugas ho-

::frontais

Gem o ¡aquetão azul, pó-

'de usar-se calça de flanela

'anta e de fantasia de dese-

nhos variados. A

' Acabam de ser lançados

lim mercado tecidos finos de

ii, genero aipaca, tão leves

.m. ela, mas menos frios,

" 'quais ha uma grande va-

: 'ade e que estão destinados

construir o sucesso da esta-

ção, caso o tempo esteja quen-

í'taôomo no ano passado.

- O fraque será comprido,

I

íltuços um pouco longos fe-

' fechando com dois botõ s.

, ~ ÃAsobrecasaca, este verão,

Té posta de parte.

t'Começa-se a deixar com-

pletamente ao automovel e

aos diferentes sports o pardes-

- “comprido que protege das

'l intemperies, para se voltar ao

párdessus em fôrma de sobre-

'casaca atraz, mais curto que

nos gutros anos e com presi-

hr. na parte posterior. r

' _ Os tecidos de fantasia sam

muito empregados para os

perdem: e os de double-face

constituem uma novidade, pois

ídêstes não_ se fabricavam se-

.nâp para o inverno.

' l 0 smoking usa-se de cada

área mais, para os jantares de

terão, casinos, receções de

iria. A sua fórma, porém,

; iii' mo'diticar-se um pouco;

' “mais comprido, os aban-

ãados serão ponteagudos, o

“anais das vezes, ou arredonda-

dos se se quizer; haverá um

;_qpip..b0lão, e bolsos horizon-
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.uma bomba de dinamite, sendo o seu

“lançado, elegante, com os re-

tais e os“ coletes brancos serão

como os pretos, de tres bo-

tões.

Os chapéus serão canotíe-

re de palha cemi-grossa; pa-

namás on imitações que se

ageitarão á vontade, chapéus

moles tiroiezes cinzentos e

beiges e finalmente tirolezes

moles aveludados, que não

obstante serem bastante quen-

tes para o verão, hão de usar'

se muito com a aba levantada

à direita e descida á esquerda.

'amassados ao meio.

A moda que os america-

nos' querem lançar e que não

agradaria aos chapeleiros é

andar com a cabeça descober-

ta mesmo fóra de casa; já se

viaja assim em caminho de

ferro, em trem-e em automo-

vel, dizem que é bom para o

cabelo.

Evitemos, porém, as ex-

centricidades.

iWMmemm

Aguada. 21. - Numa das ultimas

noites deu-se entre nós a explosão de

  

   

    

  

    

   

  

   

   

              

  

  

  

  

estampido ouvido na parte alta da vila.

Dizem os habitantes do bairro da Ven-

da-nova ue alguns predios tremeram,

ficando gumas familias tão receiosas

que não mais poderam reconciliar o

sono.

O Esteve muito concorrido o

arraial, no domingo. em Serem, onde

se testeiava o Santo Antonio. Tocaram

alternadamente as filarmonicas de A1-

bergaria e Canelas. '

O Acha-se o concurso, para ro-

vimento, a escola do sexo masc ' ino,

2.° logar, da freguezia de Aguada-de-

cima, deste concelho.

Coimbra, m-Ante-ontem de tarde

foi colhida por um carro eletrico, na

rua Ferreira Borges, em frente do esta-

belecimento do sr. Antonio Dias Te-

mido, Beatriz Santos, de 10 anos de

idade, filha do sr. Pedro dos Sautos,

cobrador dum taliio e distribuidor da

Gazeta de Coimbra. O pai, que andava

fazendo este serviço, assistiu a este ia-

mentavel desastre. '

A creança foi conduzida para o

hospital, chegando aii morta. O cadaver

l deu entrada no necroterio.

Foi preso o guarda-freio Anibal

Travassos.

S. João das Areias, 21.-0 Antonio

Marques, barbeiro, estimado nesta

vila, foi sentar-se pouco abaixo do

apeadeiro de Casteiejo, junto alinha

ferrea. Pouco depois donnitava e foi

colhido pelo «sud-express», ue ali

passa pelas 'I horas, vindo da uarda,

produzindo-lhe o esmagamento da ar-

te do pé esquerdo, fracturando-l e a

perna esquerda e produzindo-lhe tam-

bem o esmagamento na parte anterior

do pé direito, levando-lhe os dedos, e

fazendo-th ainda uma escoriação n'o

alto da cabeça, mas de ue felizmente

não resultára gravidade.

complicação, é possivel que o_ infeliz

escape.

torres Novas, 2l.-No visinho iu-

gar das Lapas, quando uns garotos

rincavam na eíra, encontraram uma

bola de ferro que começaram a

atirar ao ar. A boia, caindo, rebentou,

cravando-se imuitos bocados de ferro

no chão, indo outros parar a grande

distancia e ficando ferido o menor José

Antunes Garcia. Era uma bomba de di-

namite, não tendo dado a morte ás

creanças por um acaso feliz.

A autoridade trata de descobrir os

fabricantes ou quem alf foi colocar a

bomba.

     

  

   

  

  

  

  

  
  

   

  
  

     

  
  
  

   

   

 

  

   

* vulgarmente conhecidas

1

t. . i., de vista, prejudicial, e

1 n de grande prostração.

' bebidas. V

*É é isso o que fazem

H l i: confiança.

, _

"1.

:
r

,

8
'

m

perimentai, portanto,

cosa a

' 'w l

tresca; mas depois de s

i'ñ*

, 'lenfartado como acontece

Simples garrafa de cerveia. .

»20 vinho e a cerveja, quando,

:a: quantidade, não prejudicam, mas o solda-

.:óeve ter o maior cuidado em não abusar de

;De entre todas as bebidas aq

;_' 'LI sede são as infusões quentes de chá e de

pela designação

_ ›- tivos, bem como o alcool, que produz no

_w a ismo uma excitação passageira e, sob todos

que no dia ime-

i _lhe produzirá um mal estar geral acompa-

tomadas em pe-

ueias pue mais

;M direis vós, tomar bebidas quentes quan-

7; tem calor é, na verdade, extravagantel

_" Bor maior que seja a admiração que tal con-

vtvos cause, insisto nele-quando se teem ca-

'~ wide devemos tomar bebidas quentes, muito

' a ¡dá-e- não me pertencem as honras da

os arabes e de-

, Í :eanoordar que a sua experiencia deve mere-

Í a, uer que sejam _as rasões que funda-

n o conselho, o que digo é que deveis ex-

antes de fazer a critica, pois de outra

podereis fazer com segurança. '

› e depois criticareis.

um.. mente que ao ingerir uma bebida quente

tão agradavel quão fugaz sensa-

qtte se experimenta com a degiutição duma

e haver ingerido

; , l- chavena sente-se rapidamente mitiga-

_ÍJ ,uéde sem que a boca se sinta grossa e o es-

qaundo se toma

e não advier-

 

  

  

  

       

   

 

  

 

   

   

   

      

  

      

   

Mamonas

Uinbomexemplo

  

A Inglaterra é incontesta-

velmente um grande mercado

consumidor, oferecendo amplo

terreno para a lula mercan-

til, como por exemplo está

sucedcndo com o fornecimen-

to de manteiga. Embora a

produção de leite na Inglater-

ra seja extremamente conside-

ravel, pois está averiguado

que existem naquele paiz cer-

ca de quatro milhões de vacas

que fornecem mais de setenta

milhões de hectolitros de leite,

ainda assim a manteiga que

se fabrica da maior parte dês-

se leite não chega para as ne-

cessidades do consumo, tendo

0 Reino unido de recorrer ás

manteigas estrangeiras, que

recebe em quantidades formi-

daveis.

A' França, como paiz mais

visinho, ocupou um logar im-

portanto para o abastecimento

dessas manteigas, ma: não

tardou a vê-io redusido em

consequencia da concorrencia

da Dinamarca. Este pequeno

reino escandinavo ha cerca dc

quarenta anos pouca manteiga

exportava e essa mesma não

primava pela qualidade; tanto

assim que no mercado de

Hamburgo chegava a não ter

venda, tendo de ser colocada

por preços verdadeiramente

ridículos, simplesmente como

materia gorda.

Pois bem, presentemente a

Dinamarca é o mais importan-

te fornecedor de manteiga de

primeira qualidade do merca-

do alemão e muito especial-

mente do mercado inglez. ten-

do banido dali quasi por com-

pleto, as manteigas, que anti-

gamente faziam as delicias do

paladar ingiez.

Esta rapida evolução agri-

cola e , comercial dum paiz

nosso, cuia superñcie não vai

muito além da nossa província

do Aiemtejo, constitue uma

das mais gloriOsas paginas da

historia economica contempo-

ranea. Antes de 187o, a man-

teiga dinarmarqueza era pou-

co conhecida em Londres;

mas já a sua exportação se ele-

va em 1874r a doze milhões de

quilos, continuando sempre

nesta progressão aSCendente e

acabando por ultrapassar a

exportação da manteiga fran-

ceza.

Assim, em 1893, a Dina-

marca colocava no mercado

de Inglaterra o duplo da ex-

portação franceza, em 1896 o

triplo. Durante o exercicio de

[898-1869, remeteu para a

Inglaterra 75 milhões e meio

de quilos de manteiga, contra

18. 7401000 quilos exportados

pela França, isto é, mais do

qUadruplo.

(Continua).

W

Hammond

Roubo duma estatua-De

Varsovia, cidade russa, referem

ue ladrões, cujo paradeiro é

desconhecido, efetuaram um rou-

bo audaz em Pomekh.

Ha dias furtaram a estatua

em bronze do czar Alexandre

II, o libertador dos servos, ten-

do-a arrancado do seu edestal

de ranito. Alem disso evaram

tam em as placas metalicas da

inscrição.

O monumento foi inaugura-

do com grande solenidade a 19

de fevereiro transato e erigia-se

na praça principal daquela po-

voação russa.

Causou estranheza ninguem

ter visto os ladrões. pois que

gastaram umas cinco horas a

deslocar a estatua do pedestal

e a colocal-a em um carro.

Os vestígios das rodas distin-

guiam-se perfeitamente no dia.

seguinte, sobre o saibro espa-

lhado no pavimento da praça.

~ entre o Rio de Janeiro e Ma-

Uma eleição cam-Segundo

dados que passam por exatos, a

cam anha eleitoral em favor da

can idatura Roosevelt zt presi-

dencia da republica dos Estados-

unidos está'CLIstando uns cinco

contos de reis por dia, odendo

añrmar-se que no fim a cam-

panha se terão gasto mais de

1:600 contos. Só as despezas dt:

correio sobem a 78 contos e as

de telégrufo e telefonio os 50

contos. Aos oradores que falam

a favor de Roosevelt paga-se-lhe

á razão da toowooo por cada

discurso.

Exploração á america do sul.

-Che ou ultimamente a Lon-

dres, epois de uma viagem de

exploração de ano e meio pela

America do Sul, o famoso via-

jante e homem de sciencia Satfa-

ge Landor, que ha dias realison

uma conferencia no Instituto real

da Gran-Bretanha.

Savage é muito conhecid

pelas suas explorações na Africa

e no Thibet.

A sua viagem pela America

do Sul com reendia o seguinte

itinerario: xploração da parte

desconhecida do Brazil, situada

  

    

   

   
   

  

   

naus e a bacia dos rios Xingu,

Tafajoz e Madeira, re ião imen-

sa que os proprios razileiros

consideravam como ínexploravel;'

a travessia dos Andes, excursão

pelo Perú, visita ás ruínas dos

monumentos dos Incas em Cuzco

e lago de Pititaca, sendo o re-

gresso pela Bolívia, Chile e Re-

publica Argentina.

A parte mais interessante de

esta exploração era, sem duvida,

a imensa região percorrida do

Brazil, a qual foi desconhecida

por Savage na extensão de 8:000

kilometros, quer a pé, em barco

ou a cavalo.

'Novas edições

O sr. Eduardo de Aguilar

acaba de publicar mais um

[ever de rideau, sob o titulo

de Toque-de-trindades, for-

mosa 4 composição dramatica, em

t acto, cuja venda reverte

a favor da «Sociedade das

escolas liberais». E' o segundo

da série, em prosa rímada, sen-

do o seu custo de 15.o reis Os

pedidos devem ser dirigidos a

Grandela St c?, Lisboa. .

Brevemente deve aparecer á

vendao magnifico romance cam-

  

_ _ , pestreA Morgadinha de Silvares,

murto mais pequeno que o 'original do mesmo cavalheiro,

obra delicada, de scenas im re-

vistas que 'cativam o leitor. ada

volume, com cêrca de 400 pagi-

nas e-› um retrato do autor, ao

preço de 600 reis. Agradecemos

o exemplar enviado.

Azulelos.-E' o titulo dum

feixe de versos reunidos num

elegante volume, de que é autor

Humberto Bessa e editora a tipo-

grafia da «Escola Raul Dória».

Não e' um novo nem um rin-

cipiante, o autor dos Azu ejos.

A guns dos leitores do Campeão

conhecem-no daqui, onde por ve-

zes Humberto Beça tem publi-

cado felizes composições metriñ-

cadas.

Os Azulejos teem-as tambem.

Uma assim, outras de menor va-

lor. Sam, porem, todos duma

suave inspiração. Humberto Bes-

sa rima com facilidade.

Havemos de ter ensejo de

vêl-o, em obras de maior fole-

go, patentear-sc em toda a exu-

berancía do seu apreciavel ta-

lento.

Os nossos agradecimentos pc-

la delicada e atenciosa oferta.

 

indicações uteis

 

[nutrir tis tais:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de tñooo até

ioñooo reis, !O reis; de mais de 101000

até 205000 reis, 20 reis; de mais de

zoñooo até 506000 reis, 4o reis; de

mais de 50.5000 até ¡ooâooo reis, 60

reis; de mais de ¡ociooo até õooiooo

reis, too reis.

lei tio :tl

De tlooo até rolooo reis, to reis,

De 105000 até 505000 reis zo reis. De

50.¡000 até 1005000 reis, ão reis. De

¡ooñooo até 250§000 reis 50 reis. Cada

:Soiooo reis a mais ou fração, 50 reis

m

Cartaz anunciador

 

a ouro, branco e

matiz, por preços

modicos e com perfeição.

Dirigir aqui.

DISCOS E MAUUlNlS AFLlNiES ”

se vcniiem pelos preços

mais baixos do mercado.

tempra novidades

Não ha no mercado

quem venda, artigo me¡

lhor, nem quem veu'da l

por preços baratos como a casa

BñPTiSTñ MOREIRA

Rua Direita J" Aveiro

 

  

 

Magníficos vantagens a revendedores

'Vêr ¡tati-"a. orôr'

 

Tambem se encontram á venda cordas

e outras pecas pertencentes ao mesmo artigo.

E'Discos a principlar em 400 reisli E

 

  Motores Gaz Pobre “GRlCE”

Os mais model-no- o mal. ECONÔMICOS

l'lotnrtt a üaz GRIGB ilntnrrt l liazniina l ?titular GRICB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e M3-

tores e Dynamos, portateis. montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao, Bombas de

incendio. montadas.

 

J. Matos Braamcamp

CONSULTORIO DE ENGENHARIA renanrqu

Rua do Ouro, 232, 1.0-LISBOA

_

POI' um, dOiS nações_

ou trez mezes, uma ex- Nesta redação se diz.

A celcnte casa no Farol, ___...__._._.__._.

com comodidades para familia

numerosa, em local magnifico,

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

o melhor da praia, e com so-

para a ria e frente pa-

berbas vistas para o campo e

.para o mar.

Trata-se com a sua dona, ra o cais, no Rocio, proximo

a sr.l D. Rosaima de Azevedo, à Ponte de S. Gonçalo. Faia-se

na rua do Passeio, desta ci- a Tobias da Costa Pereira.-

dade. AVEIRO.

 

crendo de BOBhBÍl'ii
RECISA-SE dum em

Aveiro, que dê bôas abo-

 

2009000“OÓÔÓÓÓÓÓÔÓÓQQOÔQÔÓ060

z“ ARMAZENS ill EUVILHl t*
4 t
o Rua dos Panqueiros, 263 a 267-MSBOA' -
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t -i- flanela: :mais ariignt dt luitltiot miami: l vitamina. 3

› Bandeiras em fllele. sempre completo eortlmento. Ô

g tanto nacionaia como estrangeiras e para z

g associações de classe g

O. Perfeição no acabamento -H-H-l- PREÇOS SEM COMPETENCIA, 0

limitam-se amostras ara todos os pontos “9

z:: do pais.; quoni,as requisitar A O::

?0090999990009QÔÓQÔO090.909.030? A



  

 

  
    

    

 

   

   

    

     
  

  

of,*eo* oo-

Alter do Chão

t' Palha enfardada a va w_

i _ e a gado. ,-

t_ &atialu iii punto qualquer-p t_

i Encarreg I-Sl' ,tc conpr-

á cOni-issi'io: .iíeires, corsair

v _ e carvao negam.. i

.Â niiiuii iiiiitiiit imtiti v;

_'I . , l' .

*MAIS iii lliltllitl'iliii*
pA'CELOjS, barbadosenxer-i'

tidos em grandes quantiÀÍ

dades. "

Dir§gir a M'anuelSimõêi

'Lameirm Costa d.. Valado-:3':

;Gliveirinha.

   

   
        

_A_- EL : Estação-de verão

Modas e confeções - Poupeu da. Gosta. Pereira. Camisa "iii e griivataria

ARTICIPA ás suas em”" Clientes e ao publico que acaba de recober todo o sortido prtra a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado 'diretamente'de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

casas d'oPorto e Lisboa.

Mais' previne as suas ex.“ clientes de que' em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-O e dando-lhe um aspeto moderno, digno destacidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de tódos os'artigos de noVidade.

0h m1 d :A Por c'ontr'ató'especial corn umadas primeiras Casas de Lisboa, aprcSenta este ano, pela primeira vez, um ,

ll l il j lindo e variado'sonido de ChapeUS para senhora,.ultimos mod'êlo's 'e a preços sem competencia.

' - ANTES DE COMPRAR VER O SORTIDO DAR'EIegante v

Rua de Jese Estevam Rua Mendes Leite! Á“\Jlâllã'õ i_

und.-.
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Estabelecimento lliiiruliigico de' wl'itilnis:Salgada-s GnaliñmçtloàdtilWlels A.. D E B., L., D A Ó F

A II'A'IS meu esrnncin no PMZ _ m ,a ¡. a - e i ' .

_ ABERLo DESDE o DIA eo DE MAIO Aces: :nã greiàicaçaâân Farinha' reitora¡ Ferruginosa'f;

.Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- lomecer indicações Para" da Pharma““ na““ 0 v
b '_ s V- , t Está'fárinlu, que d um excellentá' '

, tabelecimento balnear completo. soberbo parque. a deSCO e"“ de Pe mas que alimento reputation daruiidigumm_
divertimentoe ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio dehimpor-á util¡ ima nr pessoas do estoura“ *

i estação telegrafo-postal,garagenluminaçao eletn» - ,ação e venda de massa foSfo_ l debi ou ên entaum" cont/Almino!, Í

_ ea em todos os hoteis pertenezntes á Cempanhia. A v' 7- - P95““ Mostrou crémemneU-'I'

, no casino-teatro e em todos os parques'. etc.. ato. "L“ (O que está Proibida' por" m° “ml” “m ”em” “emma.
. , , , _ . . . .' i Y, ' ue' ele sua acvio (onice r -

Aguas alcalinas,_gazosas, liticas, arscnicais e ferruginosas,utc15 'LO' dLSde que dessas Info“ q p q' em”“
_ _ _ . _ tuinte e do mais reconhecido muinto

na gota, manifestaçoes de artristismo, diabete, afeçoes de fígado, r miFÇO'EFf'* restitte a apreençaov nas pessoas attention, de consptit '

estomago, íntestinos, rins, bexiga. dermatoses e muitos outros pade- f )_ _ . - r v fraca e, em 'oral que carecem de “

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili- da "msm fosforwa com'muna ;as niiorganlismo'. Estale amena:: i

dades medicas do paíz e estrangeiros. . iara O -deli ,uente não infe- ctorisada e rivile inda. ' d

Excelentes hoteis, propriedade ilzi Companhia : GRAND: no- l q p g . e l

ru. no :soar: Hour. Avsnnines n anna notar. todos " rim' á gratíñcaçãor Promeúdm “mm“. db' “mein” medico', _
_ ,l ,t 1_ à _ l _ d t d Qu n (mb, r d x_ l , d ranlem a sua e caeia. g .¡

e es _mui o amp ia os c os quais se tie iam Situa os no cen ro os ; e¡ S e a e ls ClICIa e . i

'magníficos parques. onde a temperatura é ngradalnlissima. conde do Reateuo t 0*"

Caminho de ferro a senna: suoanu; Was-“Í fOSfon'CF'i ' dmlafsc a 5 LisigOA_ BELEM

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera'- i'l'nnÇISCO Godinho, rua das

_usadas d" região' Bdrcas, nesta' cidade de Avi-i-
roüfl n, !ERNANIHM muito gazosa e bicarbonatada sodi- _ _ _ il

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região. tro,antigaimor,ada dO ST. PlC'ddO Recebem-se hOSe.

_._i pedes, estudam]
Encontram-se á venda as aguas de todasfas nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e armacias'e em todas as Y V ~ i
› cn C-SC na ' - -

l i bric;i do ou empregados PUbhcos' Pq:
É " ' ' ' meire V d preços comodos, em casa sit_

' mada no melhor local darei:
J

casas dc primeira ordem. _ _

Esclzi ccimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

, ' Um carro ou 500 kilos.; . 46000 reis¡ . . .

¡ooe«kiios..........^ 8m . [dade. Dirigir a esta redação.

  

  

  

   

  

  

  

  

   

   

 

  

 

  

 

   

 

  

  

    

  

    

  

PAQHETES CORREIOS A saia DE LEIXÕEB

DESEADO, em ¡Olde'mmo

Novo o grande paquete de 11:240 toneladas, 'inoeldo a 2 hellcu com magnlflas

acomodações. fazendo a prlmelra vlagem direta ao Rio de Janolro e Bue-

nosÉNiles, ..

ARAGUAYA. em 15 do lulho

Pari Vicente, i Ético. 'Rio de Janeiro, Santos'Mente?
. , . i . . Cancela Velha, 29 a 3t-PORTO

v¡ eu' e“BuEIlÓS'JK res
I O Il¡ LISBOA-J. R. de Vasconcelos (SL C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°. _

nu BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de . Francisco. 5.

P. Sabendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis de sta formosa estância, aVisacs

ex m“ srs. aquistas que. em hai-morna Com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio nes' par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos hc-

-ceis da mesma Companhia, deven io os alojados

em outros hoteis ¡av/.er uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

  

ÁRAGUN, i9 de' naõ sto' "

 

l

llonsltniint llitiiri~

l _. ç_ v j _Filmlildm'ilüM'

retiram-meses.. __ i

Xarope peitoral James _ Fãi?âf9"ãcrügârgm:ml

' . 7 1 'y

x Ex "#'eiiriajo Com'medalhas de ouro cada i, l

7 . W - - _ em to asus ex osiçóes na-v o in' a o o se .i

:lllnltozenllltltltin PARA teverR P C m u c m u m

DE OU CONSERVAR

Címta'is e estrangeiras d que emiCacia. Satisfaz todas _

cmng' AS FORÇAS .

Pará“n, Madeira, S. Vicente, Pe _atribqeo Bat Rio de Janeiro Santos Monte!”

' viüleild s ' i

oeMERAnA.~om“>22i do agosto*

Noviiâgrinde paqueio, de 1l:2'40'ton'e1ada's, movido¡ 2 heiices com "mirim,
mod-_iões !mudo a primeira elegem dlreh no Rio de Jmlro o

nos-Bira ' '

?AQUETES'CÓRREÍOS A- SAÍR. DE LISBOA_

 

l

ÃRBANZA, em.24. deíluíño

Novo' 'e grande pa uete, fazendo a primeira viagem; unico na ur'

relra do Braz , movido' a 5 heilces.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

AMÍÉÔN'É'ÉGMJB'eo linho

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de janeiro, Santos, Monte-

i videu e Buenos-Aires

a
t
x
e

Roundndodo-por _maio

do '300 'medicos'

NlCO es ecíñco contra toeses apro-

vado pe .Conselho de saude pu-

-blican e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois¡ de

tem conCOrrido. pedidos de carnes de vam

'Unico autorisado pelo governo. aprovado

ou decarn'eiro. A; rezes saia'

abratidas no Matadouro-mr¡

DESBADO, om ii do iunho
pela, .lunla de 'saude publica 'e privilegiado

' A ' Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

nicipal e examinadas pelo v ..

terinariu Teen) sempre o _ -. i'

rimbo munoipaal. Preços: '

.CIO QQÉBBÚQPQÃÚPÍP 1° Illinlzn_.°“.4l.da.l 'do' A dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

' "lap“. g ha¡ ?um f magnifica¡ acomoda - garante a sua superiorida e na laclias ao lancha ñm de preparar

ç'õà'o, !até 'do' a peinl'a'ira viagçm diratuvao convales ençd de todas-as doenças o estomago para receber bem a

x
x
x
a
x
x
x

X
X
.

,nos hospitaise na clínica partidular, assar 'd' ' ' ' ' r' ' 300 l.

sendo considerado como um verdadei- ' É Perna-i 'm' --i

_,ro especíñCo contra as,'bronqui'res (agu- pa, sem osso. . . . . 400 r -

das ou cronicas) defuxo, ¡asses'rebel- Carneiro . . . , , . 22° ' ,'l

des, tosse convuÍsa e àsh'rtq',"dôl' do «'-

Carne do peito e aba., 260 r. i'

:evmenciadn a sua eñeacta em muitissi-

e sempre que é preciso levantar ias alimentação do jantar; podendo

_ n r ria ara

mas observações oficialmente' 'feiras p op P

- .i -À--v r-i. i ,i _

Ru' de Janeiro a “nono“ là...“ xjorças pu enriquecero sangue'em-«tnmhem tomar-se ao tons!, para x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
a
x
s
x

  

i: regandO-SC. com o mais feliz facilitar com letamenteadigestão. . ' . ' - . . A_ o, - '

'- x"gxitoi nos estomag0s, ainda“ asi E' o mc hor' tonico nutritivo Pe“” ”3"“ b das as 1"“ações "er D'as de VÊnda em AVC¡ s

ARAGUAYA,em<16 de lulho x mais debeis, paralconrbater as ddí- que fso cfpnhece: é muito digestt- ”os“ todos; em Cacia, aos saba › ç

' _ ' ' " - - . _ gestoes tardiase abori'osas,a ís- v0 orti cante e .reconstitumte. _ ,_ - , - , -'

Para a Madura' s v'”'°'ã$f'§%f§g§3§ç§° de Janeiro' saltos' Monte pepsja, anemia, ou ¡naçrio dos or- Sol) a sua intluencm desenVolve- e terças fura* ate ás 16 11° ^
A' veiiganas laminas, Deposito

geral; Fl_ 'law n' “0,1106_ _____ H

COEDE DE RESTELO & c.°, ,-

Belem-LiSBOA Sonhando o ¡com! I "

. _ os, o raquíti'smo, afeçoes, escro- se rapidamente o apeãitemnrique-

“4" ' i " " ' _ ulas, etc. ce-se o san rue, l'orta ecem-se os

ASTURIÁS' em 22 deiklunlo “1' Usam-no tambem, como maior musculos ei'voltam as forças. Um

' proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

_saude que teem excesso de traba- born bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas Otasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exp'osições na'cion'ies e

'aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido_

em excesso, receiarn contudo en-

 

Para a Madeira, Pernambuco, Baja, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu

e Buenos-Aires
x,

AVON¡ em 5 do agosto' ' ã

Pará“ a' Madeira, s. ngáitieh'ernpni uc'o', sata, Rio de Janeiro, Santos,

Il ide'u 'e uenos-Aires fraquecer. em consequencia da sua

Aragorn, .em 20 de agosto xi,

'torgani'saç'ão *pouco robusta:
._ 26;_

Acha-se á venda nas principais farmaciae de .à

ParaaMadeira,S.chente,,Pema v 0,_Baia, Rio de Janeiro, Santos, JPortugal e estrangeiro. Deposito geral: Petit-'o _ _

t “ - ' Montevideo uenos-Aires rpg"” a. ..3, Farmacia Franco_ F98 Belem., O chá e o café sãowmagnificosestinnna

do sistema: nervoso: Um ' dos pontos

chamo. muito partieutánnente, a atenção do' ,

dado,e' para que“não permaneça, por muito' .'f

' po; na'- taberna, por isso que o ar impregii

com as essencias licorosas e com o balto .- i ç

silhas, e viciado \pelo'tumo *do tabaco, pelair

ração e pelasexaiaçõ'es dos numerososer “..313: _

,, g' r _ ~ . ,x m, tadõres do estabelecirnento, de'wmodo'al . ii

camarim Moura nr.. -í' ' Q U _ _ Logo que anotteça, o soldado não dev;

m
g
m
m
x
x
x
x
x
x
x

ÕerrHêrãfà, ;em 22 de agosto" .**”A _ r x

'L"..°.eMãâ"§%s'íairZ'ã5*à$aL'âifràímâ'àfââi ..._'__ ' _'____

dragões, -faa-ndua primeira viagem dir-eta

no Rio (là-Janeiro e Buenos-lira¡

 

?traços das, passagens para BRRZlL e RIO Dn PRATA
de Leixões e de usboa 31:500 gdear pela povoação; devendo, pelo 'con ›

recolher-se, O mais cedo possivel, evitando ~i

no alojamento, que 'ihetiver sido designado; ¡

luz que não seja' a deumalantemaunão "

 

.................................. ..

  

'- ' 3M Simpy: ::nda “Sniaíãdñms ,dãíceÊ (Povos) i acender fosforos para procurar o seu leãan

' ' ' l
CSPCCÍU l a e a terra. Ol'li' O varla lSSlmO, para 7 pouco fumar de testar op ¡ _, i

Á Bono“ "A cngnnos PORTUUÉSES chá e sobremeza, numa escolha esmerada e W antes, aproveita“ *Odai'a “Oito Para' datada¡ ,l

0 maior descanço possivel, não 'procuram
abundante. , , ,

dir a vlgllanrna dos graduados para sair 'da' ia

 

.Nas agencias 'do Porto e Lisboa, ódem os srs. assa eiros de 1.' Cinen- É; i ~ _ , ' ' - 3 a S - i - i

escolher os beliche: á vista das plantas os paquetes, :tas gen Isso race : f-L' i““ Li“? encarrega se de dcsi aCh r na me tação que lhe ÍÍVef'SldO fixada paraiieum

mu¡ ¡ nham.. '~ l lliores condiçoes todas as encomenda. que lhe se- mento_ _W

, . ' feitas para todos os pontos do piiiz Africa e Os cuidados' d 'r '*

O d B il r - - . 'am . 7 › ç _ que se _evem ter como¡ ,m

m_ m3,, ”Se 3° "fais“, d9p '22_ ' 25”“: ”das as °°m°d'dad“a°q BraZil, onde tem os seiJs revendedores. constituem assunto de teorias que terão' Sid' 5°*
p e q H.: , ,_ :idea _. r . e

ç Aceitam- e tam m', dis ÉÁÊh'NewLYorkc s. Mi uel (Ponta De ' F v d t á s L e lhe Sign em tas ao soldado pelosoficiaes da suaoo o. u '

seda“” (tem, . hm, E_ . o 8 aL escon os s casa 1u ga d _ bt _ _ _ v

' _grande quantidade os Ovos moles, eiii latas ou ::Tila5:13:13¡:â'lfáigããgâcfàngàgãs:

ÁG barracas de variados tamanhos Os classicos maris- contudo¡ ha do“, pontos para os quaes eu H. ,

_ cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas muito particularmente a atenção, poisxsei(

a " . . ' enguias assadas á pescador. quão grandes são osincmivenientes que, pan-

Nayara“, Em mgboa: j _V bem estar do soldado, resultam da sua pratidi

- . - _E_ .,,i . . V . v l v 4' , _ * São erros, verdadeiros prejuisos, transm '

blah? :James- R'awgs & c_°' Rllil titli bUSÊÊ-ll'a _Ave-Ira ao recruta pelos soldados antigos; é contra .. i

_ v erros que eu desejo prevenit-os com o fim',

 
meneame Iiiiiini'eñ Henrique* ' › " , ¡zu-.i do Comércio 31-“ “ ' ' ' ' i_ livrar de cair neles. na:


